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Desastres Naturais

2Terremoto, Haiti (2010)



Desastre Naturais

3Tsunami, Japão (2011)



Desastres Naturais

4Terremoto, Nepal (2015)



Desastres Naturais

5Terremoto, Haiti (2010)



Desastres Naturais (Brasil)

6Rio de Janeiro (2013)



Desastres Naturais (Brasil)
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São Carlos (2013)



Desastres Naturais
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Frequência por tipo de 

desastre natural

Taxa de mortalidade por tipo 

de desastre natural

EM-DAT International Disaster Database. Disponível em: http://www.preventionweb.net/countries/bra/data/



Gestão de Desastres
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Gestão de Desastres

Alto nível de necessidade de informação e baixo nível de disponibilidade de

informação.

Agências de emergência → melhorar a consciência situacional (“big picture”)
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Informações geográficas 

voluntárias

Tomadores de decisão



Atividades Colaborativas

Tipos de atividades colaborativas:

1. Mapeamento Colaborativo

2. Redes Sociais

3. Sensoriamento Participativo
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Mapeamento Colaborativo

Edição colaborativa de características geográficas para elaboração de mapas

interativos.

Coleta de dados específicos:

- Dados geolocalizados sobre características geográficas como ruas e estradas,

edifícios, uso de terra, etc.

Estruturação em forma de mapa digital.
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Mapeamento Colaborativo

Mapas colaborativos são fundamentais em locais onde mapas são inexistentes,

desatualizados ou em constante mudança.

Humanitarian OpenStreetMap Team (HOT)

- Atua como uma “ponte” entre equipes de resgate e a comunidade do

OpenStreetMap.

- Auxiliam na coleta de dados geográficos, uso desses dados e treinamento do

OpenStreetMap.

- Mapeamento remoto antes e após um desastre.
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Mapeamento Colaborativo

14Kathmandu Living Labs



Mapeamento Colaborativo

15

ICMC (2015)



Mapeamento Colaborativo
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Mapeamento Colaborativo

Missing Maps:

- “Coloca as pessoas no mapa”.

- Muitos dos lugares onde desastres naturais ocorrem são desprovidos de

mapas digitais (“missing maps”).

- Não há informações para que os tomadores de decisão tomem decisões

melhores.

- Organizam mapatonas mensalmente.
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Mapeamento Colaborativo
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Número de novos mapeadores e número de membros ativos

POIANI, T. H., ROCHA, R. S., DEGROSSI, L. C., ALBUQUERQUE, J. P. Potential of Collaborative Mapping for Disaster Relief: A Case

Study of OpenStreetMap in the Nepal Earthquake 2015. Hawaii International Conference on System Sciences (HICSS). Hawaii.



Mapeamento Colaborativo
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Número de nós criados/editados.

POIANI, T. H., ROCHA, R. S., DEGROSSI, L. C., ALBUQUERQUE, J. P. Potential of Collaborative Mapping for Disaster Relief: A Case

Study of OpenStreetMap in the Nepal Earthquake 2015. Hawaii International Conference on System Sciences (HICSS). Hawaii.



Mapeamento Colaborativo
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Evolução dos mapas por meio da atividade colaborativa



Redes Sociais

Aplicações desenvolvidas com base na ideologia da Web 2.0 para criação e troca

de conteúdo gerado pelo usuário.

- Textos (blog)

- Fotos

- Vídeos

- Mensagens curtas (tweet)

Descrever a situação atual.

Espalhar a notícia.
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Redes Sociais
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#earthquakenepal2015



Redes Sociais

#earthquakenepal2015
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#NepalEarthquake



Redes Sociais
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Redes Sociais
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Redes Sociais
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Redes Sociais
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PETERS, R., ALBUQUERQUE, J. P. (2015). Investigating images as indicators for relevant social media messages in disaster 

management. 12th International Conference on Information Systems for Crisis Response and Management (ISCRAM). Norway.  



Redes Sociais
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ALBUQUERQUE, J. P., HERFORT, B. BRENNING, A., ZIPF, A. (2015). A Geographic Approach for Combining Social Media and Authoritative 

Data towards Identifying Useful Information for Disaster Management. International Journal of Geographical Information Science. 



Sensoriamento Participativo

Cidadãos atuando como “sensores” e compartilhando suas observações por meio

de dispositivos móveis ou pela Web 2.0.

Plataformas de software dedicadas a coletar informações específicas e

estruturadas.

Voluntários com interesse/conhecimento específico.
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Sensoriamento Participativo
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Sensoriamento Participativo

31



Sensoriamento Participativo
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Sensoriamento Participativo
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Date Volunteer Sensor Difference

10/02/2014 7 cm 14,12 cm 7,12 cm

12/02/2014 6 cm 13,82 cm 7,82 cm

DEGROSSI, L.C., ALBUQUERQUE, J. P., FAVA, M.C., MENDIONDO, E.M. (2014). Flood Citizen Observatory: a crowdsourcing-based

approach for flood risk management in Brazil. In 26th International Conference on Software Engineering and Knowledge Engineering,

Canada.



Problemas

Como engajar o cidadão a fornecer informações para a gestão de desastres?

Como avaliar a qualidade de informações fornecidas por voluntários?

Como avaliar a semântica de informações fornecidas por voluntários?

Como integrar informação voluntária, considerada pouco estruturada, com outras

fontes de informação?
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Referências

Kathmandu Living Labs - http://www.kathmandulivinglabs.org/

Missing Maps - http://www.missingmaps.org/

MapSwipe - https://mapswipe.org/

Humanitarian OpenStreetMap - https://www.hotosm.org/

“Did you feel it?” - https://earthquake.usgs.gov/data/dyfi/index.php
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